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RESUMO 

 

Conforme o avanço significativo de indivíduos contaminados pela COVID-19 

em todo o mundo, uma das estratégias para conter a disseminação do vírus foi o 

isolamento social da população, acarretando mudanças em vários aspectos. O 

objetivo deste trabalho foi verificar a mudança do peso corporal e hábitos alimentares 

decorrentes da pandemia. O método aplicado foi uma pesquisa quantitativa descritiva 

e transversal. Os dados obtidos foram coletados por meio de um questionário criado 

virtualmente através do Google Forms, no qual é uma plataforma de gerenciamento 

de pesquisas do Google. A casuística da pesquisa foi composta por 62 participantes, 

com idade entre 18 e 55 anos, sendo 87% do gênero feminino e 13% do gênero 

masculino. O estudo demonstrou um aumento do peso corporal em 71% dos 

participantes, aumento no consumo de alimentos no geral de 55%, bebidas alcóolicas 

24% e pedidos de alimentos por delivery em 61%. Assim como, um aumento no 

consumo de alimentos com alta palatabilidade, como doces (50%), industrializados 

(45%) e frituras (34%), por serem alimentos que em sua composição, apresentam 

quantidades elevadas em açúcar e gordura, para proporcionarem um alívio 

emocional. O que pode estar correlacionado com as possíveis consequências 

emocionais trazidas pela pandemia. 

 

Palavras-chave: COVID-19; Peso Corporal; Hábitos alimentares; Pandemia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

As the number of individuals infected with COVID-19 spread around the world, 

one of the strategies to contain the spread of the virus was the social isolation of the 

population, leading to changes in several aspects. The objective of this work was to 

verify the change in body weight and eating habits resulting from the pandemic. The 

applied method was a descriptive and cross-sectional quantitative research. The data 

obtained were collected through a questionnaire created virtually through Google 

Forms, which is a Google research management platform. The research sample 

consisted of 62 participants, aged between 18 and 55 years, 87% female and 13% 

male. The study showed an increase in body weight in 71% of the participants, an 

increase in overall food consumption by 55%, alcoholic beverages by 24% and 

ordering food for delivery by 61%. As well as an increase in the consumption of foods 

with high palatability, such as sweets (50%), processed foods (45%) and fried foods 

(34%), as they are foods that in their composition have high amounts of sugar and fat, 

to provide an emotional relief. Which may be correlated with the possible emotional 

consequences brought about by the pandemic. 

 

Keywords: COVID-19; Body Weight; Eating Habits; Pandemic. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 1. Gênero dos participantes da pesquisa ...................................................... 17 

Gráfico 2. Escolaridade dos participantes da pesquisa ............................................. 17 

Gráfico 3. Isolamento dos participantes da pesquisa ................................................ 18 

Gráfico 4. Consumo de bebidas alcoólicas - participantes da pesquisa .................... 19 

Gráfico 5. Consumo de alimentos pelos participantes da pesquisa .......................... 20 

Gráfico 6. Consumo de alimentos - serviço delivery participantes da pesquisa ........ 21 

Gráfico 7. Consumo de verduras dos participantes da pesquisa .............................. 22 

Gráfico 8. Consumo de frutas participantes da pesquisa .......................................... 22 

Gráfico 9. Consumo de legumes dos participantes da pesquisa ............................... 23 

Gráfico 10.Consumo de alimentos industrializados - participantes da pesquisa ....... 24 

Gráfico 11.Consumo de frituras - participantes da pesquisa ..................................... 25 

Gráfico 12. Consumo de doces em geral dos participantes da pesquisa .................. 25 

Gráfico 13.Prática de atividades físicas- participantes da pesquisa .......................... 26 

Gráfico 14. Peso corporal dos participantes da pesquisa.......................................... 27 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 10 

2 JUSTIFICATIVA ..................................................................................................... 13 

3 OBJETIVOS ........................................................................................................... 14 

3.1 OBJETIVO GERAL.............................................................................................. 14 

3.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS ............................................................................... 14 

4 MATERIAIS E MÉTODOS ..................................................................................... 15 

4.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA ....................................................................... 15 

4.2 PROCEDIMENTO OPERACIONAL .................................................................... 15 

4.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA ..................................................................................... 16 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES ........................................................................... 17 

6 CONCLUSÃO ........................................................................................................ 29 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 30 

APÊNDICE A–TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO ............. 34 

APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO PARA AVALIAÇÃO ........................................... 36 

ANEXO A – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA EM SERES 

HUMANOS ................................................................................................................ 45 

 



10 
 

1  INTRODUÇÃO 

  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) no ano de 2020 declarou surto do 

novo coronavírus, constituindo uma Emergência de Saúde Pública de Importância 

Internacional (ESPII), sendo o mais alto nível de alerta. Um vírus que suas primeiras 

manifestações se apresentaram na China e logo houve um sequenciamento genético 

do mesmo, concluindo-se que se tratava do SARS-Cov-2 (MUCELIN; D’AQUINO, 

2020). 

Conforme o avanço significativo de indivíduos contaminados pelo vírus SARS-

Cov-2 em todo o mundo, foi traçado estratégias e medidas sanitárias para conter a 

disseminação, sendo uma das estratégias, o isolamento social da população 

denominado de quarentena, no qual tinha como objetivo restringir o contato entre as 

pessoas e garantir adequado serviço de saúde. No Brasil, esta medida foi determinada 

pelo Ministério da Saúde (MS) em conjunto com Secretarias de Saúde de Estados e 

Municípios (MARQUES; SILVEIRA; PIMENTA, 2020). 

Os dados sobre os casos da COVID-19 no Brasil, são coletados e 

disponibilizados pelas Secretarias Estaduais de Saúde e, a partir disso, são 

determinadas as classificações para risco de contaminação, de acordo com a 

evolução e a capacidade dos sistemas de saúde, sendo divididas em cinco fases: 

Fase Roxa, representando risco muito alto, Vermelha, com risco alto, Laranja, risco 

moderado, Amarela, risco baixo e Verde, risco muito baixo (BRASIL, 2021). 

Desta forma, devido ao isolamento social obrigatório houve uma mudança na 

alimentação da população, tanto em relação a quantidade, quanto a qualidade dos 

alimentos consumidos, podendo ser atribuído as instabilidades emocionais e as 

mudanças de rotina ocorridas (BORGES, 2020). 

Houve um aumento pela procura de alimentos sendo denominados de “Comfort 

foods”, no qual causam a sensação agradável após a ingestão, sendo uma comida 

escolhida e consumida com o intuito de proporcionar alívio emocional ou sensação de 

prazer em situações de fragilidade, como o estresse causado pelo isolamento social. 

Esses alimentos são altamente palatáveis, geralmente não possuem uma composição 

nutricional adequada, pois são ricos em carboidratos simples, gorduras trans e sódio 

(OLIVEIRA et al., 2021). 

No estudo de Borges (2020) realizado no período de 12 a 22 de maio de 2020, 

no qual participaram 371 pessoas com idade entre 18 a 25 anos, demonstrou 

https://www.paho.org/pt/news/30-1-2020-who-declares-public-health-emergency-novel-coronavirus
https://www.paho.org/pt/news/30-1-2020-who-declares-public-health-emergency-novel-coronavirus
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mudanças ocorridas na escolha da qualidade dos alimentos mais consumidos durante 

o isolamento da COVID-19, resultando que 9% das pessoas têm como principal 

critério nas escolhas dos alimentos o valor nutritivo, sendo a maior parte (49%) pela 

palatabilidade dos produtos como principal critério, assim os resultados demonstraram 

um alto índice pela preferência dos alimentos palatáveis, podendo apresentar relação 

direta com o alívio dos sintomas psicológicos causados pela pandemia (OSHIIWA et 

al., 2017). 

Outro estudo realizado no Brasil, em parceria com a Fundação Instituto 

Oswaldo Cruz (Fiocruz), Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e a 

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), realizou no período de 24 de abril a 

24 de maio de 2020, um questionário online com 500 pessoas com idade entre 18 a 

60 anos ou mais. Os resultados demonstraram que houve uma mudança no estilo de 

vida e nos costumes alimentares dos indivíduos, no qual o consumo de vegetais e 

frutas reduziu de 37,3% para 33% e o consumo de produtos industrializados 

(biscoitos, salgadinhos, bolos, chocolates e entre outros), apresentou aumento de 

54,2% para 63% (MALTA et al.,2020). 

O álcool é uma substância depressora do sistema nervoso central e seu 

aumento no consumo é fortemente associado a outros transtornos mentais, quando 

associado ao isolamento social, pode-se desencadear ou potencializar episódios de 

alcoolismo, além de apresentar risco para a própria infecção do vírus, através do 

sistema imunológico ou pelo efeito de estimular a aglomeração de pessoas em 

eventos sociais (SANCHEZ; GARCIA, 2020). 

Essas mudanças alimentares podem apresentar grandes impactos futuramente 

na saúde da população em geral, posto que os alimentos preferíveis pelas pessoas e 

demonstrados nas pesquisas, incluindo o álcool, possuem outros malefícios 

associados como a alta densidade calórica, gordura saturada, sal e açúcar, 

contribuindo para o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis 

(DURÃES et al., 2020). 

O projeto de extensão universitária realizado por Oliveira et al. (2020), analisou 

questões relacionadas à saúde e qualidade de vida em um momento de pandemia 

pela COVID-19, contando com 311 participantes, os resultados demonstraram que 

146 pessoas (46,9%) aumentaram o peso corporal durante o isolamento social, desta 

forma pode-se verificar que o aumento no peso corporal durante a pandemia, 
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aumentou na maioria dos entrevistados, podendo ser devido a uma fuga do 

isolamento social e ansiedade 

De acordo com Morales et al. (2020), estar isolado em casa pode acarretar 

excessos relacionados à alimentação, pois os alimentos ficam disponíveis o tempo 

todo e se torna mais fácil a ingestão, ao contrário de quando se está no ambiente de 

trabalho, no qual existe horários determinados para se alimentar e é mantida uma 

rotina rigorosa. 

A alimentação é um indicador da qualidade de vida para os indivíduos, sendo 

necessário um consumo alimentar adequado em macro e micronutrientes, para um 

bom funcionamento do organismo. Para isso, a atuação nutricional contribui para 

evitar o desenvolvimento dessas possíveis doenças e principalmente, em um cenário 

de pandemia, auxiliar o funcionamento adequado do sistema imunológico, contra a 

contaminação de doenças infecciosas (BEZERRA, 2021). 

Frente a isso, se fazem necessários estudos para verificar as mudanças dos 

hábitos alimentares e consequentemente, o ganho ponderal dos indivíduos devido as 

circunstâncias do isolamento social, para se obter conhecimento dos mecanismos de 

causa e assim, traçar condutas terapêuticas adequadas às mudanças no cotidiano da 

população brasileira que podem acometer a saúde. 
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2   JUSTIFICATIVA 

 

A pandemia causada pelo vírus da COVID-19 marcou o isolamento social como 

uma forma de conter a disseminação do vírus no mundo, no entanto esta 

recomendação acarretou significativas alterações no estilo de vida dos indivíduos, 

principalmente relacionadas com a qualidade da alimentação, que em consequência, 

gerou problemas como a disfunção do sistema imunológico, sobrepeso, obesidade e 

o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, contribuindo para o 

aumento da morbidade e mortalidade.  

Mediante estas considerações, a justificativa para este estudo esteve centrada 

na necessidade de serem conhecidas as alterações dos hábitos alimentares durante 

a pandemia e suas resultantes, como o ganho de peso, de modo que seja possível 

identificar as principais implicações e realizar tratamentos adequados, para fins de 

melhorar o estado nutricional e a ingestão alimentar no período pós-isolamento social. 

No que tange a comunidade acadêmica, a abordagem sobre o assunto em 

questão, é justificável pela oportunidade de fomentar um interesse maior em realizar 

pesquisas que tratam das especificidades da problemática dos hábitos alimentares 

construída no decorrer da Pandemia da COVID-19, considerando a necessidade de 

promover a saúde da população.  

Em uma dimensão social, tem-se que a justificativa para este estudo é ainda 

validada pela possibilidade de mostrar a importância do consumo de alimentos e ou 

de uma dieta saudável, incentivando a reflexão e posicionamentos positivos em 

relação à mudança de hábitos alimentares e da reeducação alimentar, principalmente 

das pessoas que apresentam disfunções nutricionais, advindas do isolamento pó-

pandemia. 
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3  OBJETIVOS  

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Verificar a mudança do peso corporal e hábitos alimentares em indivíduos 

durante o isolamento social devido a COVID-19. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

 Verificar no período antes e durante a pandemia: 

 - Peso corporal; 

 - Hábitos Alimentares. 

 Analisar os resultados obtidos; 
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4  MATERIAIS E MÉTODOS 

 

     4.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

Foi elaborada uma pesquisa quantitativa descritiva e transversal com o objetivo 

foi analisar a mudança de peso corporal e hábitos alimentares, antes e durante o 

isolamento social, causado pela COVID-19 na população acima de 18 anos. 

 

4.2 PROCEDIMENTO OPERACIONAL  

 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética do Centro Universitário do 

Sagrado Coração (UNISAGRADO) pelo CAAE: 58957222.9.0000.5502 (ANEXO A). 

O estudo foi realizado por meio de um questionário criado virtualmente através 

do Google Forms, no qual é uma plataforma de gerenciamento de pesquisas do 

Google, no período entre 10 de agosto até 05 de setembro de 2022. A seleção dos 

participantes foi realizada através das redes sociais, sendo enviado o link para todas 

as pessoas maiores de 18 anos do contato da pesquisadora e da professora 

orientadora. 

Antes de ser realizado o formulário, foi disposto para cada voluntário o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), realizado pela pesquisadora 

(APENDICE A), onde foi fornecido todas as informações necessárias sobre a 

pesquisa, como o título, objetivo do estudo, e o telefone para contato da pesquisadora 

responsável e orientadora. Para que diante disso, o voluntário pode autorizar sua 

participação na pesquisa e a utilização destas informações para levantamento e 

comparação de dados. 

A pessoa que se negou a participar foi devidamente, esclarecido (a), de que 

não houve nenhuma penalização com esta escolha e que os riscos apresentados em 

participar da pesquisa são mínimos, tendo em vista, o incômodo ou desconforto ao 

responder algumas questões, podendo ser avisado à pesquisadora sobre e 

desistência em participar, sem problema algum.  

Os benefícios por ter participado da pesquisa, será contribuir para a 

identificação de possíveis prejuízos na saúde que a pandemia pode ter acarretado, 
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podendo assim os participantes, serem encaminhados para o atendimento nutricional 

de forma gratuita pela instituição, auxiliando a comunidade. Após abrir o 

link(https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdWq7onoENwh9J0N0VjQOGC3ZId

17v0ulJUkSB3nxqVG32LTg/viewform?usp=sf_link), os participantes receberam o 

questionário (APENDICE B), composto de 2 etapas, a primeira etapa foi constituída 

por perguntas de identificação, como: idade, data de nascimento, gênero, 

escolaridade e cidade residencial. A segunda etapa com 13 perguntas, sobre o 

período anterior e durante a pandemia do peso corporal, utilização de serviços de 

entrega de comida, ingestão de bebida alcoólica, prática de atividade física e os 

hábitos alimentares. 

 

4.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Os dados foram coletados e tabulados em planilha do Microsoft Office Excel 

2016, descritos por meio de comparações dos dados demonstrados em porcentagens 

e frequências, apresentados em formato de gráficos e tabelas. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

A casuística da pesquisa foi composta por 62 participantes, com idade média 

de 29, 135 anos (18 a 55 anos), sendo 87% do gênero feminino e 13% do gênero 

masculino (Gráfico 1).  

 

Gráfico 1. Gênero dos participantes da pesquisa 

 

 

                Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

De acordo com Malloy-Diniz et. al. (2020), o gênero feminino é descrito como 

fator determinante para as escolhas nutricionais durante a pandemia. Conforme 

Silveira et al. (2019), por terem maior insatisfação em relação a aparência e ao peso, 

mulheres tem maior tendência a se engajar em hábitos alimentares saudáveis. 

Quanto, a escolaridade, os participantes que residem no Centro-Oeste Paulista 

do Estado de São Paulo, em cidades como Iacanga, Bauru, Jaú, Agudos e 

Pederneiras, em sua maioria (34%), relataram apresentar nível de ensino médio 

completo (Gráfico 2). 

  
Gráfico 2.Escolaridade dos participantes da pesquisa 

 

87%

13%

GÊNERO DOS PARTICIPANTES

Feminino Masculino
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               Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Pesquisas da INLOCO (2020) mostraram que o isolamento social chegou a 

62,2% no Brasil, e as mudanças incluíram o fechamento de comércios, diminuição na 

oferta de empregos e serviços, sobrecarga de serviços de saúde e paralisação das 

atividades escolares (SILVA et. al., 2020; MALTA et. al., 2020). 

No gráfico 3, podemos verificar sobre o isolamento dos participantes durante a 

pandemia, no qual 40% dos participantes relataram que permaneceram isolado de 

forma parcial, apenas saíam para trabalhar, contrário a 6% dos participantes que 

permaneceram totalmente isolados em seus domicílios. 

 
Gráfico 3. Isolamento dos participantes da pesquisa 

 

 

                  Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

2%

2%

34%

31%

11%

6%

14%

ESCOLARIDADE DOS PARTICIPANTES

Fundamental Incompleto

Fundamental Completo

Ensino Médio Completo

Ensino Superior Incompleto

Ensino Superior Completo

Pós-Graduação Incompleto

Pós-Graduação Completo

6%

40%

25%

19%

10%

ISOLAMENTO DOS PARTICIPANTES

Fiquei totalmente isolado, todo
operíodo

Fiquei Isolado parcialmente, apenas
saia para trabalhar

Fiquei Isolado parcialmente, apenas
saia em alguns momentos que não
era sobre trabalho
Fiquei Isolado somente o início da
pandemia

Não fiquei isolado em nenhum
período
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 Em relação ao consumo de bebidas alcoólicas, no qual pode ser verificado no 

gráfico 4, demonstra que 24% dos participantes aumentaram o seu consumo durante 

o isolamento social.  

 
Gráfico 4.Consumo de bebidas alcoólicas - participantes da pesquisa 

 

 
                 Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Fatos semelhantes foram observados na província de Hubei, China, a partir de 

pesquisa on-line com 1.074 participantes, no qual observou grande incremento no 

consumo de álcool (30%), como decorrência da restrição e do bloqueio total decretado 

pelas autoridades da província chinesa, reforçando que podem estar relacionados ao 

aumento da ansiedade, depressão e redução do bem-estar mental (AHMED et al., 

2020).  

Com este estudo, também ficou demonstrado que o aumento do consumo de 

bebidas alcoólicas foi relatado por adultos na faixa etária entre de 18 e 55 anos. Este 

resultado é similar ao constatado no estudo da China, onde os adultos com idade 

entre 21 e 40 anos tiveram consumo de álcool mais alto que as demais faixas etárias 

(AHMED et al., 2020). Tal relação pode estar associada ao fato de que na China e no 

Brasil o consumo de bebidas alcoólicas é liberado para maiores de 18 anos. 

Assim, o considerado aumento identificado no presente estudo, pode estar 

associado aos efeitos estressores, como tristeza, ansiedade, medos relativos ao 

futuro, insegurança no emprego e risco de morte, ocasionado pala pandemia da 

23%

24%
31%

3%

19%

CONSUMO DE BEBIDAS ALCÓOLICAS 
DOS PARTICIPANTES 

Diminuiu

Aumentou

Manteve

Não sei dizer

Não faço ingestão de bebidas
alcóolicas
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COVID-19, porém é necessária a realização de estudos futuros que abordem sobre 

esses efeitos. 

O gráfico 5 demonstra que 55% dos participantes aumentaram de modo geral,  

a ingestão de alimentos durante a pandemia e 11% apresentaram redução do 

consumo alimentar.  

 
Gráfico 5. Consumo de alimentos pelos participantes da pesquisa 

 

 

                 Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

O distanciamento social, adotado para reduzir a infecção pelo SARS-CoV-2, 

provocou grandes mudanças na rotina, na economia e nas relações entre as pessoas. 

Com o fechamento de fronteiras e de muitos seguimentos comerciais,  cresceu  o  

temor  pelo  desabastecimento  de  itens essenciais, resultando na compra e 

estocagem de grande volume de alimentos e produtos. O aumento na disponibilidade 

de alimentos, somado ao maior tempo em casa, pode ter contribuído para o excesso 

no consumo de calorias e o comer compulsivo (MALLOY-DINIZ et. al., 2020). 

Outro fator que pode ter contribuído para gerar a grande porcentagem dos 

participantes que aumentaram a ingestão de alimentos, foi o fato de que com o período 

de quarentena as pessoas deixaram de socializar com amigos, família, e esse fator 

contribui para um tormento psicológico  que  acaba  levando  ao  aumento  na vontade   

de   comer   em   maior   quantidade   e   com   mais frequência  com  o  intuito de  

tentar  lidar  com  o  medo  e  a ansiedade geradas nesse período (ABBAS; KAMEL, 

2020). 
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Quanto ao consumo de alimentos pedidos por serviços de delivery durante a 

pandemia, o gráfico 6, demonstra que 61% dos participantes aumentaram as 

solicitações de alimentos provenientes de delivery. 

 

Gráfico 6. Consumo de alimentos - serviço delivery participantes da pesquisa 

 

 

              Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

A expansão do acesso à Internet e aos dispositivos móveis inteligentes e a 

disseminação da cultura digital são fatores apontados como contribuintes para a 

popularização do uso de aplicativos de delivery de comida no Brasil (PIGATTO et al., 

2017). Além disso, o distanciamento físico pode ter catalisado a adoção do delivery de 

alimentos nas cidades, usar esta solução tecnológica se tornou mais seguro do que 

sair para comer, desta forma, mais brasileiros estão optando por receber comida em 

domicílio (BOTELHO; CARDOSO; CANELLA, 2020). 

Segundo uma pesquisa realizada em Belo Horizonte, cerca de 80% dos 

estabelecimentos presentes nos dois aplicativos mais utilizados vendiam bebidas e 

alimentos ultraprocessados; 38% vendiam lanches ultraprocessados e 33%, produtos 

de sorveteria. Em contrapartida, menos de 16% comercializavam refeições com 

predominância de legumes e verduras, e somente 4% vendiam frutas ou preparações 

baseadas em frutas (HORTA et al., 2021). 

Diante dos dados demonstrados, a saúde do consumidor pode ser afetada 

negativamente, visto que a composição nutricional dos alimentos e bebidas mais 

pedidos no serviço de delivery, apresenta um perfil nutricional alto em energia e pobre 

em nutrientes. Com isso, a aquisição de alimentos em aplicativos pode contribuir para 
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o desenvolvimento de obesidade e de doenças crônicas não transmissíveis 

associadas. 

 Conforme o gráfico 7, verificou-se que 67% dos participantes mantiveram o 

consumo de verduras como alface, repolho, acelga e rúcula, durante a pandemia; 

11% apresentaram redução do consumo e 1% não realizam a ingestão de verduras. 

 
Gráfico 7.Consumo de verduras dos participantes da pesquisa 

 

 

                  Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

 Em relação ao consumo de frutas (morango, abacate, amora, banana...) 

durante a pandemia, 71% dos participantes relataram que mantiveram o consumo e 

19% apresentaram redução, como pode ser verificado no gráfico 8. 

 

Gráfico 8.Consumo de frutas participantes da pesquisa 

 

 

                 Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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De acordo com o gráfico 9, 63% dos participantes mantiveram o consumo de 

legumes (abóbora, abobrinha beterraba, berinjela...) e 13% apresentaram redução 

do consumo durante a pandemia.  

 

Gráfico 9.Consumo de legumes dos participantes das pesquisas 

 

 
                 Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
 
 

Em relação aos dados demonstrados, os participantes mantiveram o consumo 

de verduras, frutas e legumes, pode ser explicado pelo fato de que os participantes 

da pesquisa, em sua maioria mulheres (87%), no qual se importam em manter uma 

alimentação saudável e aos poucos foram se adaptando ao isolamento e adequando 

a suas rotinas alimentares com as mudanças que ocorreram. 

Em relação ao aumento do consumo de verduras, frutas e legumes, pode ser 

explicado em razão do decreto do isolamento implicar no fechamento de vários 

estabelecimentos comerciais, incluindo restaurantes (MALLOY-DINIZ et. al., 2020). 

Com isso limitou o consumo de alimentos fora de casa, obrigando as pessoas a 

permanecerem mais tempo em casa, o que pode gerar um aumento do hábito de 

cozinharem com mais frequência, incentivado a adoção de hábitos mais saudáveis. 

A explicação da redução do consumo de verduras, frutas e legumes, pode ser 

pelo aumento na escolha dos alimentos que está diretamente ligada a palatabilidade 

(OSHIIWA et. al., 2017), apontando para o consumo de alimentos indulgentes como 

alívio dos sintomas psicológicos causados pela pandemia. 

Quanto aos alimentos industrializados (refrigerantes, bolachas, embutidos, 

salgadinhos...), 45% dos participantes, afirmou o aumento do consumo deste grupo 

de alimentos (Gráfico 10).  
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Gráfico 10.Consumo de alimentos industrializados - participantes da pesquisa 

 

 

                 Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Conforme um estudo realizado pelo Datafolha, sob encomenda do Instituto 

Brasileiro de Defesa do Consumidor, o consumo de ultraprocessados na faixa-etária 

dos 35 a 55 anos, saltou de 9% em 2019 para 16%, durante a pandemia no ano de 

2020. Esse aumento, onde também pode ser verificado na presente pesquisa, pode 

estar ligado à praticidade de preparo, a busca pela sensação de prazer e até mesmo 

a alta exposição a propagandas que despertam o desejo por esse tipo de alimento 

(OLIVEIRA, 2020). 

O perfil de uma alimentação rica em alimentos industrializados piora 

consideravelmente a saúde, quando comparada a uma alimentação rica em alimentos 

in natura e minimamente processados. O aumento no consumo destes alimentos inclui 

o aumento da ingestão de açúcares simples, sódio, gorduras e calorias, além de 

conservantes e estabilizantes (MONTEIRO et al., 2010). 

Em relação ao consumo de alimentos preparados fritos (imersos em óleo), 42% 

dos participantes mantiveram o consumo, porém 34% aumentaram o consumo, como 

mostra o gráfico 11. 

 

 

   

8%

45%
39%

2%

6%

CONSUMO DE INDUSTRIALIZADOS 

Diminuiu

Aumentou

Manteve

Não sei dizer

Não faço ingestão de
alimentos industrializados



25 
 

Gráfico 11.Consumo de frituras - participantes da pesquisa 

 

 

                 Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

 Sobre o hábito alimentar no período pandêmico relacionado ao consumo de 

doces, os dados coletados mostraram que este grupo de alimentos teve uma 

preferência acentuada entre os participantes. De acordo com o gráfico 12, a maioria 

dos participantes (50%), responderam que a ingestão de doces em gerais (bombas, 

carolinas chocolates, bolos, sorvete) aumentou no isolamento.  

 

Gráfico 12. Consumo de doces em geral dos participantes da pesquisa 

 

 

                 Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

A situação pode ser analisada que o fato da pandemia da COVID-19 ter 
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psicológicos de ansiedade (MAYNARD et al., 2020). Logo, o aumento considerável do 

consumo tanto de doces, como de frituras, demonstrado na presente pesquisa, pode 

estar relacionado a palatabilidade desses alimentos, por apresentarem uma 

composição elevada em açúcar e gordura, para proporcionarem o alívio emocional. 

A palatabilidade pode ser classificada de acordo com o prazer ou o quanto é 

agradável o alimento, sendo avaliada por testes de classificação de “agradabilidade” 

ou de detector de sabor (degustação), contudo, a classificação de agradável não é 

preditor suficiente do consumo de um produto (SORENSEN et al., 2003). 

Outros fatores podem estar implicados neste processo, como o emocional, 

assim o palatável é definido como sendo algo saboroso que remete bom gosto e que 

causa bem-estar e prazer, apresentando impacto sobre o comportamento alimentar 

(BERRIDGE; ROBINSON; ALDRIDGE, 2009 apud SILVA, 2015). 

Em relação a prática de atividade física dos participantes, 29% relataram que 

parou um tempo e depois retomou, 29% pararam por um tempo, depois retomou, 19% 

pararam de praticar e 14% começaram a praticar (Gráfico 13). Vale ressaltar que na 

pesquisa os participantes não especificaram qual a modalidade da prática e a 

frequência. 

 
Gráfico 13.Prática de atividades físicas- participantes da pesquisa 

 

 

                       Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Estudos sobre os impactos da atividade física e exercícios físicos durante o 

isolamento social, mostra os seus efeitos fisiológicos, como melhoria do sistema 
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imunológico e prevenção primária e secundária eficaz em mais de 25 doenças 

crônicas. Além disso, ao ampliar a compreensão do efeito da atividade física, é 

possível, também, observar os seus efeitos em processos cognitivos, físicos, 

psicológicos e sociais (LIMA, 2020). 

Uma recente pesquisa conduzida no Brasil mostrou que o risco de internação 

hospitalar por COVID-19 reduz em 34,3% em indivíduos suficientemente ativos, ou 

seja, que praticam pelo menos 150 minutos de atividade física de intensidade 

moderada ou 75 minutos de intensidade vigorosa por semana (SOUZA et al., 2020). 

No período de pandemia, o mundo como um todo sofreu diversas modificações 

em seu contexto de vida, o que não foi diferente para aqueles que praticavam 

exercícios físicos que tiveram de se adaptar as casas e locais sem movimentação 

(MENEZES, 2021). Ficou demonstrado na presente pesquisa, que 29% dos 

participantes pararam de praticar por um tempo e depois conseguiram se adaptar à 

nova rotina e manter a prática de atividades físicas em casa.  

Os 19% dos respondentes que pararam de praticar, pode ser explicado pelo 

fato de que não conseguiram ajustar suas rotinas e se adaptar as condições de 

realizar a prática de atividade física em casa. Já os 14% que começaram a fazer a 

prática de atividade física, pode ser explicado pelo fato de que a preocupação com a 

saúde neste período, fez com que estas pessoas buscassem a prática, como um 

recurso para minimizar os possíveis riscos causados pelo vírus.  

Em relação ao peso corporal dos participantes, a maioria (71%), relatou ganho 

ponderal, com média de 4,6kg, 16% apresentaram perda ponderal com média de 

6,8kg e 13% mantiveram o peso (Gráfico 14). (gráfico) 

 
Gráfico 14. Peso corporal dos participantes da pesquisa 
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    Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 

Um estudo apresentado por Costa et al. (2021), onde foram selecionados 14 

mil participantes que informaram seu peso imediatamente antes do início da pandemia 

de COVID-19 no Brasil (entre 26/01/2020 e 18/03/2020) e após, cerca de seis meses 

(entre 14/09/2020 e 19/10/2020), demonstrando a prevalência de ganho de peso 

excedeu à de perda para o conjunto dos participantes (19,7% e 15,2%, 

respectivamente). 

Outros estudos realizados na Polônia, França e Espanha, também avaliaram 

modificações no peso corporal durante as medidas de isolamento social, adotadas 

devido à pandemia, mostrando que a frequência de algum ganho de peso durante o 

período pandêmico, variou de 25,8% na Espanha a 35% na França, enquanto a 

frequência de alguma perda de peso, variou de 18,6% na Polônia a 23% na França 

(SIDOR; RZYMSKI, 2020). 

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) demonstrou que cerca de 2,8 

milhões de adultos morrem a cada ano como resultado de sobrepeso ou de 

obesidade. Além disso, 44% dos casos de diabetes tipo 2, 23% dos casos de doenças 

cardiovasculares e entre 7% e 41% dos casos de câncer estão relacionados ao 

excesso de peso no mundo (BRASIL, 2018).  

 De acordo com os estudos demonstrados e a presente pesquisa realizada, a 

restrição social influenciou no aumento da ingestão de alimentos em geral, frituras, 

alimentos industrializados, doces e na diminuição do gasto de energético, devido a 

impossibilidade do deslocamento. Consequentemente acabou gerando um 

desequilíbrio no balanço energético (relação entre o que é consumido em calorias e o 

gasto de energia), contribuindo para o ganho de peso. 
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No entanto, o ganho de peso demonstrado pelos participantes (71%) também 

pode ser pelo fato de que antes do isolamento social, os mesmos já vinham mantendo 

uma alimentação desregulada e falta da prática de atividade física, onde não pode ser 

verificado nas perguntas da pesquisa. Este fator pode ter coincidentemente elevado o 

peso corporal dessas pessoas neste período.  

 

 

 

6 CONCLUSÃO 

 

A pandemia da COVID-19 acarretou o isolamento social que trouxe mudanças 

nos hábitos alimentares e no peso corporal dos participantes, o presente estudo 

apresentou aumento do peso corporal, consumo de alimentos no geral, bebidas 

alcóolicas e pedidos de alimentos por delivery. Assim como, um aumento no consumo 

de alimentos com alta palatabilidade, como doces, industrializados e frituras, o que 

pode estar correlacionado com as possíveis consequências emocionais trazidas pela 

pandemia. Dessa forma, para minimizar os efeitos negativos gerados pelo isolamento 

social, são necessários mais estudos que abordem este tema, associados a ações 

governamentais de promoção da saúde em âmbito populacional, visando alimentação 

saudável e reversão de possíveis quadros psicológicos.  
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